
É  urgente reunir 
nossa força coletiva, 
com a unidade na luta, 
em defesa da escola 
pu blica, para comba-
ter o fechamento de 
salas de aula do perí o-
do noturno, barrar o 
projeto de implanta-
ça o das escolas cí vico-
militares e o “novo” 
Novo Énsino Me dio. 

É  com nossa pro -
pria força que deve-
mos organizar o movi-
mento de estudantes, 
professores e funcio-
na rios, colocando de 
pe  uma frente de luta 
para enfrentar a ofensiva do governo Tarcí sio e de 
seu secreta rio da educaça o. O governo de direita 
de Tarcí sio pretende continuar com o projeto bol-
sonarista de implantaça o das escolas cí vico-
militares. Usa, assim, todo o aparato do Éstado 
burgue s para realizar a privatizaça o e a militariza-
ça o das escolas pu blicas. 

É  crucial que as direço es do movimento de tra-
balhadores e estudantil coloquem os sindicatos e 
as entidades (UNÉ, UMÉS, UÉÉ, UPÉS e UBÉS) co-
mo instrumentos para po r abaixo mais esse ataque 
de Tarcí sio. O governador, o secreta rio da educa-
ça o e seus porta-vozes nas Diretorias de Énsino 
indicaram 300 escolas e, por meio de uma consulta 
popular, que na realidade e  uma farsa, pretende 
impor o projeto militarista em cerca de 100 esco-
las. Ém quase todas as regio es de Sa o Paulo o go-
vernador apontou escolas e alguns diretores acei-
taram a indicaça o. Ém parte das unidades, os estu-

dantes e trabalhado-
res pressionaram os 
diretores e consegui-
ram tirar a indicaça o. 
Mas, foram casos iso-
lados. 

É  preciso generalizar 
esse movimento. O 
sindicato dos profes-
sores conseguiu uma 
liminar que suspen-
deu temporariamente 
a votaça o nas escolas 
indicadas. Mas, na o 
podemos ficar a  espe-
ra da decisa o judicial. 
Hoje o sindicato ga-
nha, amanha  pode 
perder. Como sempre 

tem acontecido. Por isso, a u nica forma de barrar 
esta  em nossa força coletiva. 

Ja  existem regio es e cidades em que o movi-
mento contra as escolas cí vico-militares e contra o 
fechamento de salas se encontram mais adianta-
dos, como e  o caso do ABC, Lapa, Itapecerica etc. 
Na Lapa, foi criado um comite  de luta para unir 
pais, professores, estudantes e funciona rios. No 
entanto, ainda sa o movimentos isolados. Para isso, 
e  preciso que as direço es sindicais e estudantis 
convoquem as assembleias, regionais e estaduais. 
Quebrar a força do aparato do Éstado depende 
unicamente de poderosas manifestaço es de rua. 

Que os sindicatos dos trabalhadores da edu-
cação e as entidades estudantis convoquem as 
assembleias! Organizar a luta coletiva, unitá-
ria! Confiar nas nossas próprias forças para de-
fendermos a educação pública!  

É urgente organizar a frente de luta unificada 

contra os ataques do governo Tarcísio à Educação 
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No dia 14, quarta-feira, 
sera  realizada no MASP, a s 
8h, a tradicional manifesta-
ça o do Dia do Éstudante. É  o 
momento de os estudantes 
ocuparem as ruas e lutarem. 
Na o e  dia de festa, e  dia de 
luta! 

Os motivos para os estu-
dantes lutarem sa o muitos: 
as escolas cí vico-militares, os 
cortes na educaça o pelo go-
verno Lula, a reforma do en-
sino me dio, as pe ssimas con-
diço es de estudo nas escolas, 
as estruturas preca rias das 
unidades escolares etc. 

Muitos governos estadu-
ais esta o tentando criar ou 
ampliar as escolas cí vico-
militares, entre eles o gover-
no de SP, do direitista Tarcí -
sio de Freitas. Ésses gover-
nantes querem nos fazer 
acreditar que e  colocando a 
polí cia nas escolas, impondo 
a disciplina militar, que os 
problemas sera o resolvidos. 
Falso! A escola e  lugar de 
pensamento livre, de conhe-
cimento, de socializaça o, na o 
e  lugar de autoritarismo e 
repressa o. Todo estudante 
com conscie ncia deve lutar 
contra as escolas cí vico-
militares. 

Ém alguns estados, co-
mo no Parana , as escolas mi-
litares ja  sa o muitas e esta o 
mostrando o qua o ruins po-
dem ser para os estudantes. 
Algumas regras nessas esco-
las sa o: 

- Veto a namoros (na escola e 
nas proximidades); 

- Restriço es a vestua rios e 
cortes de cabelo; 

- Proibido bigode, barba, ca-
vanhaque, cabelos grandes, 
moicano, topetes e riscos na 
sobrancelha; 

- Uso dia rio e obrigato rio dos 
uniformes (calça, camisa so-
cial e boina), calças sempre 
dentro da calça, cintos e sa-
patos sempre da cor preta; 

- Fotos, gravaço es de ví deos 
e a udios somente com a per-

missa o dos professores; 

- Proibido uso de piercings e 
alargadores (mesmo cober-
tos com esparadrapo); 

- Alunas com cabelo somente 
preso em coque, rabo de ca-
valo ou tranças, so  pode pin-
tar se for cor discreta e pare-
cida com a cor natural (na o 
pode utilizar adereços 
“chamativos” no cabelo); 

- Brincos pequenos que na o 
ultrapassem as orelhas e ma-
quiagens discretas; 

- Unhas sempre aparadas e 
pintadas em tons discretos 
etc. 

Os estudantes que na o 
cumprirem podem levar ad-
verte ncia, suspensa o ou ate  
expulsa o. 

Como se pode ver, as 
escolas militares servem 
tambe m para impedir que os 
estudantes expressem sua 
identidade livremente. As e 
os estudantes LGBT, por 
exemplo, sofrem repressa o 
contí nua por parte das dire-
ço es; os negros na o podem 
usar o cabelo e roupa da for-
ma que querem; as estudan-
tes sa o reprimidas por suas 
roupas etc. Ou seja, os gru-
pos que sa o mais reprimidos 
na sociedade sa o tambe m os 
grupos mais excluí dos e re-
primidos nas escolas milita-
rizadas. 

Por esses e por outros 
motivos, o conjunto dos 
estudantes deve se colocar 
contra as escolas cívico-
militares e lutar para bar-
rar definitivamente esse 
projeto. Não podemos con-
fiar nos recursos à Justiça 
burguesa. Para isso, os 
estudantes devem se orga-
nizar, formar os grêmios 
independentes da direção 
das escolas e do governo. 
E recorrer aos métodos de 
luta históricos dos traba-
lhadores, que são as gre-
ves, os bloqueios de vias, 
as ocupações etc.  

Sem argumento e sem direito a defesa, 
o dirigente da Leste 3 cessou a portaria de 
direça o da escola De cio, cargo ocupado pela 
professora Renata. 

Ésta e  mais uma aça o autorita ria deste 
dirigente iniciante na regia o e que esta  a 
serviço do ultradireitista Tarcí sio e seu se-
creta rio Feder, com o objetivo de fechar sa-
las e o perí odo noturno. Ém junho, ele jogou 
os cadastros dos alunos de ÉJA na escola 
vizinha. Professores e estudantes na o acei-
taram. Fizeram uma luta coletiva e conse-
guiram trazer de volta uma sala de 1o Ter-
mo e a reabertura de salas de 1o ano do Én-
sino Fundamental. 

Feder, insatisfeito, resolveu punir a di-
reça o da escola. O dirigente inventou um 
motivo qualquer. Na o aceitou a argumenta-
ça o de Renata e no mesmo dia enviou um e-
mail, a s 22h, cessando sua portaria. Publi-
cou no Dia rio Oficial a cessaça o com a data 
retroativa de sexta-feira. É ja  convidou ou-
tra pessoa da zona sul, alinhada com sua 
polí tica, para assumir o cargo. Tudo de caso 
pensado. Fez o teatro na sexta-feira de cha-
ma -la na o para debater, mas para excluí -la 
da direça o. É  este tipo de aça o autorita ria 
que foi feita tambe m no Liberalli, em junho; 
no Haydee, no final do ano passado. Ficamos 
sabendo que em outras Diretorias de Énsino 
tambe m tem acontecido isto nas escolas que 
na o aceitam o modelo cí vico-militar. 

Não podemos nos calar. Vamos reto-
mar nossa luta democrática, do jeito 
que fizemos em junho. Fazer nova as-
sembleia imediatamente para organi-
zar nossa ação em defesa da diretora, 
da EJA e do período noturno. 

Participemos da reunião presencial 
de Representantes de Escola da Apeoesp 
(Itaquera), para organizar a resistência 
coletiva contra o fechamento de salas de 
aula e combater o desemprego dos pro-
fessores contratados. 

Dirigente da Leste 3 cessou a 
diretora da EE Décio Ferraz 


